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—O senhor me dá um Natal? 
—Sim, pequena, dize, o que 
queres ? 
—Não sei. 
—Não sabes o que queres co-
mo presente de Natal ? 
-—Não sei, nunca recebi um Natal. 
—E o que pensas ser um Natal? 
—Não sei... 
—Mas tu gostarias de ganhar 
um Natal, assim como uma bo-
neca, um vestidinho listado, um 
sapatinho bonito, um punhado 
de doces? 
—ÇJosto sim. 
—Pois bem, filhinha, tu vais 
ganhar um Natal e ao mesmo 
tempo ouvir uma historia sôbre 
o moço que inventou o Natal. 
—Vem cá e senta-te perto de 
mim. Escuta um pouquinho... 

A pequena, no seu traje rús-
tico e miserável, ostentando do-

lo ro sa indigência, aparentava 7 
anos, idade própria e que a men-
te infantil vaga ao sabor da in-
genuidade. Chegara ao alvore-
cer da vida sem uma boneca, 
sem um brinquedo, sem a in-
dispensável convivência com ou 
Iras crianças. 

Filha primogênita de viuva 
pobre, deixara a fazenda onde 
o pai morrera agarrado á en-
xada e roido pela enfermidade 
que o levou, deixando ao Deus 
dará, quatro filhos, sendo Ma-
dalena, de 7 anos, a maior. En-
xotados da fazenda; isto pelo 
fato natural de que a terra lhe 
roubara o braço forte, que su-
gara as melhores energias do 
chefe, não poderia sustentar a 

J O S É P U S S O 

prole do jornaleiro, sem nada 
produzir. Rumando para a ci-
dade, localisou-se a família in-
fortunada em casa de um pa-
rente do finado, alma prestati-
va que se compadeu da viuva 
e das crianças, abriga nde-os num 
casebre do fundo do quintal. 

Passaram a viver de disfar-
çadas esmolas, de vez que os 
três pequenos impediam a mãe 
de buscar um emprêgo afim de 
prover o pão de todos. 

Da fazenda trouxeram os tra-
pos no corpo e a saúde mina-
da pela verminose. Madalena, a 
maior, constantemente enviada 
á rua pela mãe à cata de algo 
para enganar a fome, percorria 
os recantos da pobresa, pedin-
do pelas ruas e bairros alguma 
comida e pedaços de pão. Nes-
se dia, emvque as crianças es-
peram a visita infalível de Pa-
pai Noél, Madalena nos implo-
rou um Natal, pois ouvira fa-
lar nessa palavra mágica por 
outras crianças no reduto da 
mesma miséria, irmanadas no 
mesmo destino, quais desloca-
dos da vida. 

Menina viva, inteligência pre-
coce, patenteava nos poucos 
anos vividos, habilidade invul-
gar no sistema de pedir. Tal-
vez a rnágua recôndita em sa-
ber que os irmãosinhos depèn-
diam de suo peregrinação pelas 
ruas, aperfeiçoara em algumas 
semanas as várias modalidades 
de implorar uma partícula da 
abundância alheia. E foi assim, 
em um encontro fortuito, num 

- Reforma e Educação — 
AGNELO MORATO 

Estamos vivendo hoje a intensidade do materialismo reli-
gioso. Estes últimos tempos nos têm dado lições as mu is desen-
contradas sóbre a formaria de mocidades. Enquanto os pais iicam 
na espectativa de dias melhores, esqueccm-se de orientar seus fi-
lhos. Aproveita-se disso, então, o dogmatismo para prometer céus 
e recompensas, se os incautos tiverem apenas, como norma reli-
giosa, obrigações convencionais e que estejam acomodadas nos 
preconceitos. A g-ração atual chegou a ter, como conseqüência 
desse descaso dos educadores para princípios elevados na criatu-
ra, a mais aberrante de todas as escolas filosóficas — o Existen-
cialismo. 

No entanto, ainda, ouvimos comumente a assertiva de que 
essa ou aquela religião possue maior número de crentes. Que 
êsse ou aquele credo representam melhor Deus, pela grandeza e 
sinceridade de seus rituais... 

E cada vez nos distanciamos do objetivo de encaminhar a 
humanidade afim de que ela preencha, de fato, sua orientação es-
piritual. 

E se fizermos ligeira consideração sôbre nossos professores 
atuais, começando pelos escolares, temos dolorosas decepções. Os 
catedráticos pensam na ciência tão somente. Acham-na muito alta 
e não a podem confundir com a idéia de Deus. Os professores dos 
bancos escolares, notadamente certas professoras fanáticas, sem 
examinarem se são realmente educadoras, pôem-se á serviço do 
clero, que também se distanciou das Verdades Evangélicas, para 
se apegarem â Política dos homens, c procuram Influir na formação 
da Infância- E ha nisso abismo medonho!... Ha até castigos e sus-
pensão aos que não comparecerem às procissões e outros cultos 
da igreja L.. Onde estará a formação cívica dessa gente ? Onde 
suas eievades responsabilidades para com o senso patriótico ? Tra-
balho dessa natureza, fá-los alheios ao dever para com a Pátria, 
pondo-os mesquinhos a serviço de Roma... 

Estamos vivendo, não há que duvidar, a hora mais cruenta 
da civilização humana- E ante a perspectiva que se nos desdobra 
aos olhos e ao entendimento, temos que voltar para os ensinos 
da História. 

Km todos os tempos, quando crises dessa natureza assolam 
* os meios do homens, algo maior está para se desencadear em be-

neficio dos que se sentem prejudicados^. A correria do» materia-
listas. os identificados cara os prazeres inconvenientes, estão nos 
mostrando que há de surgir, em pouco, nova diretriz, já que to-
das as escolas atuais falharam desastrosamente para o encami-
nhamento dos seres humanos--

Depois de ter passado pela prova consubstancial da imorta-
lidade, após ter lenido meles semi conta, seguindo ainda a trilha 
do Grande Mestre da Galiléia. que mostrou o Caminho, a Verda-
de e a Vida, surge para a revolução do próprio progresso — o 
ESPIRITO CONSOLADOR. 

Estamos agora entrando na fase da reforma e dos seus 
princípios educacionais. A Doutrina que ensina e consola, que co-
munga cora os ideais da ciência e sente a sublimidade da ação 
benéfica d«s Espíritos em nossa vida, é também obra de educação 
para os homens. 

Bem sabemos que êsse trabalho é moroso, dado o ambiente 
de insegurança em que vivemos atualmrnte... 

Mas não Importa que i&so se dê^Ha de se ampliar mais, 
porque todos hão de sentir a beleza dr seus ensinos. Cabe aos 
pais espíritas, os que se têm reformado um pouco dentro dêsse 
conjunto de lições maravilhosas, atiijkr com seu verdadeiro papel 
dentro do seu próprio destino... Ateátamcs para esta advertência; 
"O REINO MAIOR NAO t DESTE; MUNDO" — e saibamos com-
preender que o "Espiritismo £ r t M m t e nos dará meios de edu-
carão par« * Uberdade do espirito*'. 
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dira, na sua fantasia de criança; 
pobre, um presente de Natal. 

* * * 

—...a historia que vou contar, de-
pois, contá-la-ás aos Irmãosinhos 
numa noite em que nüo puderem 
dormir. 
— O homem qti<* nasceu no dia de 
Natal, chamava-se Jesus e nSo nas-

dia feliz, que Madalena noa pe-1 Q - . 1 T ) , , i j f í ""WS « W M i * «I 
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r - fia lsi" - i!Ji. i tuwi 
Octávio M. Sousa 

ll^portOmn nos aos primeiros dias do (IrifitianiKmo. 
Niio 6 difícil imaginar sv como era a «oi'k«jMie daque-

le tempo sob o doraiiiío do Judaísmo. 
Para os judeus a circuncisão era uma questfio capital, 

teu numa casa < m-m num i«i\>>;; porque se tratava de um preceito tradicional que implica-
' va a própria lionra dos individues. Hstacioiiüri» e poluída 

pelos lariRHUS, a religúio de Moisés ,iii não natistazia tis 
necessidades espitituaís dos contemporâneos de Jesus, aque-
les de espirito mais evoluído o que não se tinliaai deixado 
arrastar peio convencionalismo da época. 

Foi quando apareceu o Batista pregando a Boa Nova, 
para evangelizar o povo hebreu, preparando o caminho pa-
ra o Cristo. 

Todos aqueles em cujo coração as palavras de Joüo 
encontraram ec», todos èsses, eram os tais de espirito evo-
luído e que nílo suportavam mais as práticas esdrúxulas do 
mosaiemo farisaico. 

Preparados para receberem "ai Palavra da «ova Reve-
lação. precisavam de tiro símbolo exterior em «posição à 
circuncisão. Acertadamente, recorreu o Batista « attua co-
mo símbolo de purificação, uma cerimónia jA praticada, ao 
que parece, entre os Hsséníos. Como nílo houvesse, talvez, 
termo apropriado paru designar essa cerimónia religiosa, 
passou-se o ato a ser conhecido como aquilo que fazia o 
Batista e dai para o verbo «batizar» distavam apenas dois 
passos. 

O batismo de Joüo, entre tanto ,era transitório, « . . . d e -
pois de mim virá Aquele que vos batísanl com o Espirito 
Santo e com togo». Ora, .João referia-se a Jesus e o pró-
prio Cristo manifestou o desejo de ser batisado com Agua 
para que se cumprissem as Escrituras. O Batista reconhe-
ceu, em Jesus. Aquele cu jas veredas viera preparar e o 
detentor do poder de -batizar o próprio Jofio. seus discípu-
los e todos quantos aceitassem, em espirito e vida, sua 
doutrina de redençüo e de perdão, não com o simbolismo 
poético da purificação 1'ela água, mas com o Espirito San-
to e com logo ou seja a revelação da espiritualidade e o 
expurgo dos pecados pelo aperfeiçoamento da alma me-
diante a reincarnação. 

Tanto é assim que no ato do batismo houve uma ma-
. , nifestação de efeitos Tísicos, tais como a visão da pomba 

^ r C S H i r ^ o T branca símbolo da paz e da pureza e a voz clara e «o-
ra sempre, e essa mulher chamava.' nante da f a l ange do Bem para confirmar as palavras pro-
se Madalena, tal como te chamas... '[éticas do Batista em face do Cristo: «Ku é que preciso 

— Coitado, e èle morreu meamo? < e r batisado por ti, e tu vens a mim?» 
, p batismo de .Tesus portanto. 6 o batismo pelo Kspl-

vestidinho«, doces e bonecas í.í crian-: rito hanto e pelo logo. Não e um ato transitório, por isso 
ÇBS, porque éie gostava muito dos o Mestre nunca praticou o Batismo de Joüo. É o cnnheci-
m e n i n o s ' ! mento lento das coisas espirituais que vamos adquirindo 

- o N«tai qurrduier o dia cm que| através dos sofrimentos que revestem nossas vidas neste 
o homem bom na<ceu. e èsse dia é ; m i l m i „ „ p C.„i„ , 
de alegria no mundo inteiro; todos > n u n a ( > u t P ™ V M e ae e x p i a ç õ e s . 
os pobres, os doentes, os presos e Muito é para adrairar-ee que depois do pontificado de 
principalmente a criançada, todos ga-: Jesus, dos seus exemplo*' transcendentais, seu sacrifício e 
S M M S ^ f e í « « ' ^ M . testemunho de tudo quanto pregara, no 
bom e humilde que sc chama Jesus. : cumprimento exato da letra das Escrituras, ainda ha ja en-

-Masnuncaninguamraedeu nad»... jtre os cristãos quem duvide da natureza do batismo de J e -
— Mas a«ora iras, ganhar coisi- sus, para acei tar e praticar em larga escala o batismo de 

nhãs boi», roupas e brinquedo« r,a-j joSo. Quem assim procede ainda não penetrou a essência 
ra tua mSe e teus ífmlosinhos, um;,?,, riõnlrinn rle lemiu 

LNatal bastante larto para pa i s . r »1- ü a a o u U I " a a e J«HUS. 
íum tempo sem ser preciso tra- O Bspftito Santo corporifica a doutrina de Jesus. É a 
baihares do modo que vem faiendo. j Falange do Hem, os Espíritos Puros, comandados pelo pró-

- Agora, Madalena, vai para casa e! p r i o Cristo, empenhados na espiritualização do planeta Ter-
« " 5 S ? e 1 u e ' constantemente, velam sóbre nossos passos, guían-

te mandara presentes, porque èie' do e atiiparando-nos em nossas f raquezas na prova de fogo 
íosta multo de ti, de teus irmito-:através das vidas sucessivas até que at injamos o inSrito de 
üSSSi ^ r " * 0 - B e i p e r t e n c e r , a essa mesma Falange para trabalharmos em 

todos fosfVin S a J S l l « « d B espiritualização dos retardatários, 
por êie e gozassem de uru pouc» de üo nosso ponto de vista, ô luz dos Evangelhos, (]Uem 

ainda pratica o batismo de João, uâo compreendeu o sa 

nasceu num monte de capim, sem 
uma camisola para vestir. Os paia 
dêsse menino eram mais pobres que 
tu. Deíjois, quando o menino cr«.";-
ceu, tornou-se homem, começou a íu-
zer bem a toda gente, dande de co-
mer a muitos, curando os doentes e 
ensinando aos homens a serem bons. 
Onde cie estava a multidSo queria 
ficar perto porque êie abençoava os 
bons e os mãus e nunca fez mal a 
ninguém. Ele era bom e gostava das 
crianças. De toda parte vinham pes-
soas doentes i>a;:. receberem dele 
uma palavra, um beneficio, e todas 
ganhavam alguma coisa de muito va-
lor. E o homem boin. coitado, era tfio 
pobre que nüo tinha casa nem di-
nheiro e nem onde dormir. 

Foi vivendo aásim, até que um dia 
a gente do lugar começou u dizer 
que êle era parente do diabo, ho-
mem perigoso e malfeitor que ensi-
nava ao povo muita mentira em no-
me de Deus, e queria tomar as ri-
quesas dos outros, as casas e as ci-
dades. Foi preso e soírnu muito e to-
da gente que gostava dele lutou pa-
ra livra-lo da cadeia e nfio poude. 
Os soldados judiaram dele; homens, 
mulheres e crianças, choraram mui-
to, mas os homens Çtãus que man-
davam na cid8dç, ccçidenaram-no á 
inoite. 

E o homem generoso e bom, mui-
to moço ainda, bonito, cabelos caidos 
pelos ombros, teve que morrer pre-
gado numa cruz, no meio de gente 
ruim, êle, coitado, que era tfio ami-
go das crianças. 

Depois da morte, passado multo 
tempo, acharam que éle não era cri-
minoso e todo inundo chorou de tris-
teza. 

Havia também uma mulher tfio in-

alegria e de felicidade. 
Vai, Madalena, vai par» casa e es-

pera hoje a visita de Jesus, o ami-
J4Q das cr ianças. . . 

O I!tiefoae latem» de frases, 
orQôhfòâGôo esplrilft A servi-
ço cia coletividade, ern bre-
v e será uma reoSdftde em 
Frcnco.. 

Obra de grande vulto: suas 
portas estorno abertos para 
îoçics que à éïô recorrerem, 
sem cüsünçèo de raça, còr. 
credo religioso ou poístico. 

crifício de Jesus. O batismo de Jo&<O já passou coroo pas-
sait) K8 coisa« tiatisitóiiapi, nujs o batismo de Jesu^. é««e k 
perpétuo e constitue a chave que nos abre a porta do ca-
minho para os céus. 

Para nós. o verdadeiro batismo (> a compreensão da 
doutrina de .Jesus e quem atinge eaea felicidade nfio maia 
precisa de atos exteriores como comprovantes. Fará nós, o 
batismo 080 constitue dogma nem sacramento, man. tôo . 
mente o cumprimento natural de uma iei pré-estabeiecída 
pela misericórdia divina e revelada pelo Cristo d mante sua 
extraordinária misfião neste planeta. 

De um modo geral, lodos aqueles que abraçam o Cris-
tianismo conscientemente, ipso /ato, esfc&o butiHiMk«s e t»&ç . ^>erû«se. n o entanlo, paro . . — r-

m o a C Q O p e r û ç & o d e l o d o s , h a a r g u m e n t o q u e o d e s d i g a . 
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O Espiritismo religioso dei-
xou-o desaparecer sem valori-
zá-lo; mes o outro, o científico, 
que o próprio Kardec poz na 
primeira linha de sua trilogia, 
continuará sempre a glorificá-

Jo. Sim, porque a Ciência é a 
Sabedoria Divina. 

Êle foi o maior metapsiquista 
do mundo moderno, sem pre-
conceitos e que foi diretamente 
ao escopo, para acertar um fe-
nômeno que interessa ao pro-
gresso intelectual humano, do 
qual depende o futuro da civi-
lização. Mas. como a maioria 
dos cientistas, Charles Richet, 
fixo no "acêrto do fenômeno", 
deixou de estudar a "fonte", 
chegando assim ao fim da vida, 
célico diante do problema da 
Imortalidade. 

Todavia, octogenário, e quan-
do se aproximava do fim físico, 
êle inesperadamente lançou uni 
livro que impressionou o mun-
do espiritual: "A Grande Espe-
rança", que desvendou o lado 
oculto do eminente cientista, o 
qual nunca se comoveu com o 
aparecimento dos mais perfei-
tos e eloquentes fantasmas,' 

Digo "perfeitos e eloquentes" 
porque êle examinou minucio-
samente, apertou os desencar-
nados, insurgindo-se até vivaz-
mente contra os colegas que 
duvidaram das suas afirmações. 

E quando os sábios da Sor-
bone o exortaram a ser "menos 
exagerado" no seu metapsi-
quismo, Richet, aceitando o de-
safio, exibiu quinhentos docu-
mentos comprobatórios, legali-
zados e testemunhados. Mas, 
também no seu triunfo cientí-
fico, êle permaneceu, orgulho-
samente, o negador da Imorta-
lidade, donde a surpresa mun-
dial diante da publicação do seu 
livro... 

Infelizmente, £le, companhei-
ro fio grande prof. Morselli, ita-
liano, acreditava na "fenomeno-
logia", mas negava a "Causa". 

Eram os tempos das lutas ti-
tânicas entre os cientistas so-
berbos e médiuns paupérrimos, 
abnegados, dos quais Eusápia 
Paladino fui a expressão mais 
heróica e honesta. 

O seu livro, (Paris, edição 
Montaigne, 1933), infelizmente 
não se acha no Brasil ; mas eu 
0 li. e volto a comentá-lo, co-
mo a provo mais eficiente dos 
"fenômenos da materialização 
dòs desencarnados" no século 
da ignorância e da desordem 
mural, donde nasce ainda o fra-
tricídio. 

Da "Grande Esperança" emer-
ge uma verdade indiscutível: 
que cada criatura, por mais in-
teligente e orgulhosa que seja, 
possue sempre um "sub-cons-
ciente" onde aninho uma luz 
que parece suprimida, ou extin-
ta. Nesse livro, o metapsi-
quista penetra, como um se-
dento, entre as torrentes de 
agua límpida do espaço e, de 
rtípeMe, sente-se ágil, feliz co-
mo um sonhador, em delibar o 
mistério divino. E a mesma hiz 
da inteligência, dom do Cria-
dor. que o guia à fonte celeste. 

Ele inicio o seu livro» decla' 
rendo lealmente que a criatura 
tem dois percursos a seguir; 
um VISÍVEL outro INVISÍVEL. 

O primeiro, inteligente, nSo 
: è casual,.mas determinado de 
antemão, para um fim certo e 
1 ndiscutivei, superior às nossas 
próprias previsões. Todos os 
ÍG3U8K'3 de conservação, de-

monstram, no percurso "VISÍ-
VEL, que a natureza tem um 
domínio e um direito, aos quais 
nós obedecemos; quér queira-
mos, quér não. Êle não o diz, 
mas para nós, esta Natureza é 
Deus Mas, no seu hino à Natu-
reza, Richet se patenteia um 
fatalista, porque circunscreve-
se aos instintos de conservação, 
ao medo da dor, ao pavor da 
morle, à conservação da espé-
cie, ao amor, etc., para conde-
nar, implicitamente, tudo quan-
to fique por fora dessas barrei-
ras "naturais". E, como que pre-
so a um doce sonho pagão, Ri-
chet, embora exaltando-se ante 
a visão dos mundos ignorados, 
mas como que angustiado por 
dúvidas espirituais que sempre 
o atormentam, exclama : PARA 
QUE TAMANHA GRANDIOSI-
DADE DA NATUREZA? E êle 
mesmo dá a resposta: AFIM 
DE QUE Tü, CRIATURA, VI-
VAS E OS TEUS FILHOS SAI-
BAM. 

Richet, portanto, põe a feli-
cidade humana em aprender a 
descobrir o mistério do Infini-
to, podendo-se depreender dai 
que a certeza divina constitue 
para êle, ainda e sempre, uma 
incógnita... 

Vem depois o outro percur-
so. o INVISÍVEL, deante do 
qual o grande metapsiquista se 
demonstra o que êle sempre 
foi, um "investigador", sem a 
nossa "Fé Espirita" (não fala-
mos da "Religião", pois que es-
sa 6 apenas uni culto da nossa 
retaguarda). E eis o grave êrro 
de Richet, pois que equivale a 
pretender que Deus se mani-
festa diretamente, ao passo que 
a nós cabe irmos ao seu en-
contro, justamente através o 
caminho da Natureza. 

£ esta a razão da "Grande 
Espnrànça", ou seja o assunto 
do livro, no qual aflora uma 
nota poética, própria das almas 
que sofreram longamente o agui-
Jlião da dúvida, e no momento 
de abandonar o mundo, dese-
jarn sanar a contaminação in-
flingida aos discípulos da cáte-
dra e eos admiradores do sá-
bio; sem, entretanto, desmentir 
a doutrina anteriormente pro-
fessada 

Que tristeza sufi) a sua-
Mas Richet embora sonhando 

corno o Ilamletoo "Morrer, so-
nhar, dormir", o menos incerto, 
porque admite, para os próprias 
condições biológicas gerais do 
nosso planeta, a evolução das 
criaturas para... mais inteligen-
tes regiões. 

TO BE OR NOT TO BE 
(SOLILÓQUIO D'ALMA) 

Penso, logo exisio... Mas nfto sei 
Se me aeho morta Tjuondo lá n6o penso 
Ho penoso transcurso desso lei 
Que me condena 6 um sofrer Intenso. 

Loteio no prisão, deniro da carne, 
Forcejo sempre num labor infenso, 
Na luta intensa para o desincarne. 

Final seguro de um final pretenso. 
A verdadeira vida 6 a do espirito, 

Que o matéria para nada aproveita" -
Denfro em iním e c o a o perene grilo. 

Cônscio do morte, pela vida eu vou, 
Curtindo a mógua de nfio ser perfeita 
B ser n a carne aquilo que n a o sou I 

OCTÁVIO M. SOUSA 

tempo, de 
artistico-doutrl-
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Verdadeiro espírito juvenil, 
em físico já consumido, êle ima-
gina estas novas criaturas, lon-
gínquas, não mais ignorantes, 
porém dotadas de recursos pro-
digiosos que as tornam aptas a 
suspender e penetrar o "VEU 
DO ETERNO. 

È a luta fatal entre a "meta-
psiquista" e o "sub-Consciente", 
para o triunfo final do segundo: 
a «divina partícula». As conclu-
sões do seu livro não são, por-
tanto, substanciais, mas apenas 
aproximativas da nossa «Fé.Es-
pírita» ; prelúdio da vitória to-
tal, quando o inteligente alcan-
çar o reino da suprema luz. 
Reino, no qual Charles Richet 
deve a esta hora ter encontra-
do Crook e Lombroso, os dois 
titans do Espiritismo, e tendo 
abaixado a cabeça e reconheci-
do que sem Deus não há razão 
de crer em toda a fenomenow 
logja da Natureza e do próprio 
Universo. E terá encontrado no-
vamente os fantasmas que dean-
te dele se materialisavam quan-
do encarnado e que lhe terão 
dito: «Eis o nosso encontro fi-
nal, desta vez espíritos unica-
mente, isto è, criaturas eternas 
na demora do Eterno, na pre-
sença do nosso Pai. Irmão, ajoe-
lha-te conosco, e eleva um hi-
no de gratidão a quem te deu 
a inteligência, o amor e o con-
tacto com o mundo universal. 
Tu, nós, todos, voltarão um dia 
à vida planetária, para ensinar 
aos mortais que a meta é uma 
só, através a trajetória da pu-
rificação, a Imortalidade.» 

E Charles Richet, não mais 
duvidoso sobre a outra vida, 
acompanhará e iluminará os 
reincarnados no caminho re-
dentor, agitando o estandarte 
de Jesus. 

O Mestre dos mestres! 

A 2 a CEPA. 
A CONFEDERAÇÃO ESPIRITA 

PANAMFJUCANA, a CEPA, funcio-
nará no Brasil, sede no Rio de Ja-
neiro, Hua Uruguaiana, 141, 1.° an-
dar, até 195U. 

E a 2.a CEPA, a que cabe a res-
ponsabilidade de promover o 3." 
Congresso "Espírita Pan Americano, 
a realizar-se em Cuba, em outubro 
de 1952. 

Sua diretoria realizou a primeira 
seSsão ordirmria, para acertar as ba-
ses das primeiras realizações, que 
serão: 

1) A fixação das sessões ordiná-
rias, sempre nos quartos sabado«; 
do mês, ás 15 horas, na sede da Li-
ga Espírita do Brasil; 

2) A criação do Livro de Ouro, 
para a assinatura de todos que, 
cheios de idealismo pela confrater-
nização espirita não só nacional, pa-
namericana e até geral, quizerem 
contribuir para o vulto das despesas 
a fazer-se, considerando-se o papel 
saliente que cabe ao Brasil desem-
penhar no conserto dos países em 
que o Espiritismo está mais desen-
volvido ; 

3) Uma série de conferências man-
sais, no primeiro domingo do mês. 
em ambientes diferente*, de propa-
•gandu da Doutrina e dos ideais da 
CEPA. A primeira será no 1.° do-
mingo de fevereiro, na Liga Espiri-
ta do Brasil, a cargo do Cel. Delfi-
no Ferrèirt , de que aerô parte um 
programa artístico; 

! 4) Propaganda intensiva nos prin-
c i p a l s jornal« sulamericanos, nos 
:moldes seguintes, mais ou menos: 
; «Espiritas, procurai corresponder-vos 
icom os vossos irmãos do Continen-
i te. Cartas para a CEPA, pedindo 
1 endereços;, etc. 

5) Realização, a 
programas festivos, 
nário.s. 

6) Excursões, articulado o movi-
mento, a paises sulamericanos, fie 
propaganda da Doutrina e da CEPA. 

LKGlAü DA BOA VONTADE 

j A LEGIÃO DA BOA -VONTADE 
; é urn movimento que nasceu da Ho-
ra da Boa Vontade, o programa que 

| Alziro Zarur mantém, ás sexta.s-lei-
• ras, ás 17 horas, na Radio Globo. 
Destina-se a reunir adeptos de va-
rias religiões dentro do mesmo pro-
grama de humanitarismos e filantro-
pias. A posse de sua diretoria será 

i a 7 de Janeiro, na sede da A B I . 
í De seu programa, visitas fraterna.«, 
! aos terceiros domingos de cada mês 
i é das partes mais importantes. A 
! L. B. V. realizou, a 18 de Dezembro, 
sua segunda visita, a Barra do Pirai, 
com uma caravana de 17 pessoas, 
inclusive alguns de KCUS diretores: 
Alziro Zarur. sta. Zilá Bistos Sca-
bru, Leopoldo Machado e Olí de 
Castro. Recebidos fidalgamente em 
Bana , tomoram parte na festa de 
encei ramtnto das aulas do Colégio 
Ismael, almoçaram com os velhinhos' 
abrigados do Asilo Sto. Agostinho e 
realizaram a tertúlia litero-doutrlna-
ria no CJrèmic Espirita de Henefi-
eiéneia. 

A vl?ita do 3.° domingo de Janei-
ro será nu séde da UD.I. (UniSo dos 
Discípulos de Jesus) no Rio. 

ANIVERSARIO I»A CASA DE 
L A Z A R O 

A CASA DE LAZARO, O eduean-
dário da Hua Torres Sobrinho, co-
memorou seu aniversário e festejou 
seu patrono a 17 de Dezembro, inau-
gurando mimoso painel da resáiir-
reiçào de Lázaro. Falaram na inau-
guração do painel, o deputado Ruy 
de Almeida e Leopoldo Machado, 
que proferiu excelente conferência-
panegítico do patrono da Casa, cuja 
reunião foi presidida pelo juiz de 
menores, dr. MourSo RuaseL A dire-
ção da Casa de Lázaro deve estar 
.satisfeita com a sua festa. 

O LAR DE JESÚS comemorou 
seu natal com uma bela consoada e 
fa r ta distribuição de brinquedos, rou-
pinhas. livros infantis e guloseimas 
a suas internadas. 

Como foi o primeiro Natal que 
comemorou sem a sua fundadora, 
fez-se saudosa homenágem ao gran-
de Espirito que a concebeu e fun-
dou, acompanhada de sentida prece 
proferida por sua presidente. A noi-
te, as crianças assistiram a comemo-
raçõo do Natal na sede do «Fé, Es-
perança e caridade». E no domingo, 
houve urn desfile das crianças em 
Nilópolls, que terminou com um 
programa teatral, no Cine Imperial, 
nrtistico-doutrinário, que a todos 
agradou. 

O aniversário do Lar de Jesus se-* 
r!i n t." de Janeiro, com uma festa 
inrantil de seu teatro espiritualista, 
a cargo de suas internadas, somente. 

Secção da Mocidade Espírita de Franca 
0 QUE VAI PEIA « M U » . . . 

NATAL DA CRIANÇA POBRE 

CAMINHO VERDADE e VIDA — Broeli. Encad. 
Obra Ditada pelo espírito de Emanuel, 18,(KJ 28,00 
VOLTEI — Ditado pelo espírito de írinílo Jacob. 

12,00 22,(K) 
ALVORADA CRISTA — Livro destinado às crianças, 

tO,(Kl 20,00 
LUZ ACIMA — De autoria do espírito de írmfio X. 

12,00 22,00 
AGENDA CRISTÃ — Repositorio de máximas cris-
tã*, transmitidas por André Luiz, s.üü 18,00 

Todas as obras acima forain recebidas mediuni-
camente peio médium Francisco Cândido Xavier. 

Atendemos pelo Reembolso Postal — Faça seu 
pedido k Livraria «A NOVA ERA», Caixa Postal, 05 
— Franca — E. S. Paulo. 

Em homenagem ao Natal de Jexús. a MKF» faàteou o -.Natal da Criança Pobre*. ' distribuindo noa bairro« pobres da cidade, j roupas, brinquedos. doce* e calçados, às j crianças pobres dos nossos bairros. Três ! grupos de Juveiitlnos foram distribuídos ! rios diferentes bairros, usando para trara-' porte dos presentes, três autonioveis, RCH-i tllnwnte cedidos pelcjj confrades Dudu,' Otavinho c Agnelo. Grande foi o nos?o i contentamento ao ver o nlejtrlnda guri/ada (•ao receber o st-u presente j Assim, pois. a «MEF» homenageou o nos-so Mestre Querido. Que nos sintamos vn-! eorjiJ&tlós pura prejrtaMhe idêntica home-' nageni no próximo Natal. 
CONCURSO «PORQUE SOU 

e s p i r i t a » .. 
Foi sejíUinte a classificação feita ao* tra-balhos apresentado» : i.c iugar, Onoft» po-, m»n«o<!; sni 3." Olavo Hodrigue*; cm 5." I Milton Enceta de Farta : em i.» Irene R. I Engrácia ; JSro S." IK»rot.v de Paula. : Os prímlo» forem enne«u«i durante és fesnvWa(i.-9 do dia 3i. pela cMiiliâ áa juJ«a-dora do concurso . Da. Apartdds R. Nove-llno. piof otivio de Soujy* e Or. Toreiaz Novelinu. 

PRÊMIO 0 E 
ASSIDUIDADE ANUAL - . . 

O prĈ .r.io de asslduicladí- anual roía que a «MEK» premiou ao* sócios que nJo /aPa-ram si ntr.humn réuntto durante o ano, ; coube às Juventinas Wtlma Lúcia Verardo ! <• Irene H. Ensrécia, , A entrega foi feita duronte a reuuiiSo fes-i Uva do dia 3i. peia nieníoi;« t>. Aparecida, Harsber.s *s vtiiegas premiadas « rtá no»-S sos v6b*s para que .prossigam sernpr* " . dita», faatndo jus à novos twémtos. 
í POSSE DA NOVA DIRETORIA . . . 

| Reallíou-se no di» íi de dawmbro p • o >Fe?ta ú» Modda4«» quando foi 

sada iua nova dii-etorta. A reunifio foj ini-ciada pelo Dr. Novelino que deu po«w »oa membros da dlraroria eleita e que ficou a»ttn conaUtutda : Presidenta. Olavo Ru-Urltiiiea, reeleito; Vàce-HféS. Vilma Lúcia Verardo; 1.» SecretArla. Irene R. Kngrácía, reeleita ; 2.'Secretério. Or.ofre DoaiUu;o3, reeleito; lTesoureiro, Luüs Púglii. Filho. reeSoiío. 'J..1 Tesoureiro. Mário Nallnt Jr, ; Diretor rte Piopaganda. EusvnWo 3. Mar-ques ; rj.retor Social. Wilson de Souza; BS-bliotwárin, Joaquina Ribeiro, leeieíta ; Mtntaros, Agnelo Morato e Aparecida R. NoVclmi), reeleitos. 

HOMENAGEM AO PROF. C L \ U -
DIO JUNQUEIRA 

Tendo o confrade prof. Cláudio Junquei-ra concluído seu curso de música peio Con-servatório paulista rt<; Canto Orícónico a ••MEF" eo GrPn.io Espirita de Franca pn.M.,r,v<«-m<s sl»«ntficativa hoiv.enai;en>, nfe-recendo-lbe uma batuta, com dedicatória da ,"MÈF" e do "GEF". Em nçme dessas entidades falou a Juventina Maií«> Nalini, tendo O menor Alcir Morato lido u'a nien-«agetn ímq Vicente 8, Neto dirigiu ao lio-
menaifvado. 

REUNIÃO DA "UME" 
FstSo escaiiírtoí para taiar oa i-eunlâo da "UMf."-. a r. aiizRr-se nn próximo dh pk rs o C. r. "Amor c «aridade", no «.idade Nova. os Jüventuios Luiz P. Kiir.o e Ivone FcHciftiK). 
CAMPANHA DA POLTRONA 

Pu Mica mos mais as seguinte« corilribul-çflea destinadas à Campanha da Poltrona Iló Râ^aiiüirio Peslaiõxxi: de FRANCA— Calo íSílva 150,00, Vic£Ote Japautó 15«,W, Scb;<sll5o MAráuai Crur. fU.fto, Joaquin» M. Cavalcanti 150,«1. Mocidade Espirita de >*rat:ra l.SOO.M; de KIUEIKAO FKETO: Ari t: G»rcia lôô.CKJ, Antonio K- de QBrarj sa.W, Er,-4ré-;ia de Oliveira & Cia. «i.w, «n.V nano a« i». Orlando e Rolando Garcia Maria Julia ToJedo 1*.00, Marta E. r«rt* B.W, Amália E. Caxcia 5,W. Oport'in»m«ntc puWícart-mos nóvi>í r«t-tfitHícCe*. .AOS «entrosou c»nlriíiv»imti a iwa,* "tHnt» ̂ iea p»^«". 
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I H C O N G R E S S O M O N D I A L D E I G R E J A S 
Sôo do teria tia mensagem os di- namento da presente civitisaçâo, 

teres dirigidos aos cristãos de todo houveram por bem anunciar aos 
o inundo, fida Primeira Assembléia \ quatro ventos ás pjveauçües a se-
do Congresso Mundial de lgrejas, rem tomadas, para evitar que seja 
realizado um Aimterdan: j deflagrada a terrível chacina cole-

« Algumas nações rejubilUm-se cm j Uva, ainda a custo dos maiores sa-
umo nora liberdade e um novo j orifícios, si tanto for preciso. Efeti-
poder. Outras encontram-se amar- vãmente, esse tormentoso ciclone 
guiadas porque a liberdade lhes é: deve merecer de todos a maior re-
negado. Outras, ainda, vêm-se pa- j pulsa, porque, vencendo o mal, es-
tatizadas pelas divisões intestinas, j taremos cobertos de um eterno lu-
Mas, em iòda o parte, observa-se,' to sobre tis nossas consciências <• os 
o temor». ^nossos dias de paz jamais florirão 

Como vemos, a mensagem é de-\sõbre a desolada terra! 
véras signilwüiva, pois a situação \ x x x 
muiutuil está na influência de cair] ,, nerauntamót nó* alheios 
,„„* «U* trenunJo Wggrog! 
a culllMçáu iMliçrm. O perigo ,U . ^ csl£ „ p m l m X(WTm. 
um„ i/uenu Mal trai apnmsõo ,• , rMMes que orientam, 
quer pllmünw de mmulrutao do\mumlot. <>,„,,, £ prea.ilü, morni, 
mundo, <i ml men te «•/» esplrUnaU ,,„.,/,„,„ .luninle mi-
bno-ee»«mw. hmnmm e <•*!>'- , i,'„los em rati,, dos povo, oprimi-

n . ., . ... .. \ dos. o* qtiáii sempre foram sarri-
Pmmdo <w eoUploi retbtoíw fi d á u., 0uia,,,uius absoluta* 

í/i iimi) uma tintyn mnflli/iffii'im w. , . ' , •, 
i das classes elevada. Não atinamos bem com a men-

sagem qttc adeerte os cristãos da 
próxima e ca tombe. Perguntamos 

de tjic ama nova conflagração se-
ria O desmoronamento dc toda ba-
se cristã e consequentemente o pres-
tígio cientifico de nossos dias, - por 
certo as nlM's lambem seriam ^â'rnuo7èm''mUdô Vdò7ninU> 
absorvidas peio cataclismo social- ..ri'fllo »' - tanto? <tèculn< 4; n muri-
mrn-r. transformando Ä ^ ' Ä Ä Ä Ä 

ferida.« abertas pelas gierras an te-I Vi . „mi/ir nus a ail uiieiln nrr-
rio res, en/os efeitos ai min perdu- ! J ^ ^ ^ a r T ^ m u ^ S i 
rarao por longo tempo, dodo o ^ Jt> . . $ tremenda 
fragor das txitalhas ulroxs nue ca- lllu,...... uni, cu<tlou mni,ôes de vidas-
tarant fmut o vos corações t!« hu- ^ E Ï S ! ^ tMÜHL 

Mwimenlo Hospitalar da Casa de M e 
"Allan Kardec", durante o mês 

de Dezembro de 1949 

SECÇÃO MASCULINA: j 
Existiam em tratamento 84 
Entraram durante o mês _ 4 : 
Total 88: 

Tiveram Alta: 
Curados . . . 4 
Melhorados . . 6 
Falecidos . . . Jj _10 
Existem nesta data 78 

Os entrados são: 
1 — Antonio Ponce, 38 anos, j 

solt, branco, bras., proc. Cati- j 
guá—Est. S. Paulo. 

2 — Sebastião Domingos da 
Silva, 30 anos, casado, preto, 
bras., proc. São Paulo. i fi 

3 — José Emilio Machado,! \ f f f 
32 anos, solt., pardo, bras., proc. j xdv7 

Monte Santo de Minus—Est. de 
Minas. 

4 — João Ribeiro Pinto Fi-
lho, 35 anos, solt, pardo, bras., 
proc. Franca. 

Gráfica 1 Hoya Era" 
CONFECCIONA A UMA OU MAIS CÔRES 

I M P R E S S O S 

Rua Campus Sales, 829 —Caixa Postal, (S5 —Fone, 317 

FRANCA - E. S. Paulo 

manitlude, dolorosamente angustia-
ila, procura-se pelo> raminhos 
tortuosos da expansão politieo-par-
tiddria assumir novos massacres e 
e vilanias uovas. 

Visto o panorama mundial a-
char-se cm convulsão e em perigo 
de nom guerra, as Igrejas Mim-
diais unira tu-se em um memorável 
conclave aftn dc participar aos 
seus adeptos das cogitações duvi-
dosas tine se passam nas esferas o-
ficUiis dos governos constituídos em 
relação d atmosfera anuviada das 
questões que dizem respeito ú Paz. 
Essa paz tão desejada pelos povos 
de sã consciência e. tranquilidade 
de espírito, há, cntietanto, dos di-
rigentes de algumas noções, o pen-
dor de desencadear a guerra total, 
para tpxn seus objetivos sejam vi-
sados c smftfeüos, no domínio dc 
sua politica internacional. 

O apelo dirijido aos cristãos dc 
todo ninado, no sentido de irma-
narem os pensamentos a favor da 
paz, tão arduamente conseguida 
pelas Nações Unidas, é digno de 
admiração. 

J)èsse modo, a mensagem tem um 
fundo moral, que deve ser acatado 
sem reservas, afim de que a sobe-
rania humana possa ser ouvida c 
respeitada. Contudo, as correntes 

Os curados são : 
1 — Waldemar Pereira, 21 

anos, solt., branco, bras., proc. 
São Paulo. 

2 — Deusdeu Geraldo de 
Alencar, 2:! anos, solt., branco, 
bras., proc. São Paulo. 

3 — João de Souza Medeiros, 
26 anos, solt., branco, bras., 
proc. Pratápolis—Est; Minas. 

4 — Durval Sgherline, 26 
anos, solt, branco, bras., proc. 
São Paulo. 

Não estarão satisfeitos os forjado-
res de guerras, que corromperam 
e aniquilaram milhões de tares'!' 
Ainda pensam em novas aven-
turas para sacrificar noeu gente e 
abundante material acumulado, en-
quanto que, a fome, a doença, o 
desespero, rondu centenas de povos 
desnutridos, apavorados ? Por ou-
tro lado, acumularam-se matérias 
primas em abundância e reservas 
colossais de produtos indispensá-
veis d vida normal do cidadão, pa-
ra aguardar futuros inimigos que 
hão de aparecer,não sabemos don-
de? Será isso possível, que a men-
talidade humana não se corrija de 
seus erros è possam lodos trabalhar 
a fim de eslabílisur o desequilíbrio 
reinante, dando oportunidades aos 
povos do mundo de paz e liberda-
deP 

Parodiando a menságem das i-
grejas mundiais, queremos não 
apenas lembrar aos cristãos, mas, 
pedir por misericórdia, que se ar-
vorem em paladinos dn paz, ainda i . , , 
que a sua atitude possa melindrar ! 5 1 a n o s » casado, bras., branco, 
os adeptos da guerra. Levantando j proc. Monte Santo de Minas— 
essa bandeira da redenção, estamos I £st de Minas. 
edificando uma nova mentalidade] c SphnstiSo <1p Olivoirn 
que luí de abominar a guerra el ,nb Sebastião de Uliveira, 
edificar um mundo de garantias <?r*v anos, casado, pardo, bras..! 
justiça plena a todos que desejam | proc. Patrocínio Paulista—Est. 
realmente trabalhar para o bem S. Paulo. 

6 — Guilhermino 

' Os melhorados são: 
1 — Jerônimo dos Santos, 

30 anos, solt., preto, bras., proc. 
Franca. 

2 — José Pedro Gonçalves 
Filho, 26 anos, solt. preto, bras., 
proc. Monte Santo" de Minas-

3 — Sebastião Freire de Mi-
randa, 33 anos, solt., branco, 
bras., proc. Franca. 

4 Humberto Primo Greghi, 

A I O y IE IL IH A Jf' 
Oh ! como é hetó o quadro que oferece, 
Aos vossos olhos, ver o desfilar 
Das ditosas ovelhas péla estrada, 
Que tão o livre ptQdo procurar. 

Desponta a madrugada, â suave a brisa, 
Impulsionando as ai-es a cantar, 
E as ovelhas deixando o seu covil, 
Para a campina ei-las a rumar. 

Ei-íus banhadas pelo sol divino, 
E sempre o nosso olhar a cativar; 
Mansas a percorrer os verdes prados, 
E o poster o caminho a lhes guiar. 

Cái lenta a tarde, a noite já vem vindo, 
Convidando-as assim a repousar 
Da caminhada feita em pleno dia, 
E em seu aprisco vão se refugiar, 

Ei-las enfim chegadas ao seu pouso 
E mansamente a herva a ruminar, 
Juntinhas, num convívio encantador, 
E lançando em redor -Um terno olhar. 

O.' ovelhas! O! pacificas ovelhas! 
Que só shnpleza procurais mostrar, 
E mesmo quando o algoz vos tira a. vida, 
Morreis -quasi sem queixa e sem gritar, 

Ê que dos animais de tâda u terra, 
Talvez Deus, em desígnio, vos quis dar 
A inocência, á candura, a perfeição, 
Pára viverdes humildes a pastar. 

ANTONIO ZACCARO 

W 

antaijonlcas se degladinm, procu- . humanidade 
rando mfoeur o direito que assis- aa nu nunlaatu 
U aos poços de todo o mundo de !)<sle recanto longínquo, enviamos 
S- organisa rem a seu modo e de nossas profecias e as nossas es-
acordo com as stuis aptidões e teu- j pt-ranças. 
den.cins. 

4$ Igrejas prevendo o desmoro-
A. Z. 

FRANCA, UI/9/49 

Joaquim 
Neto, 23 anos, solt. branco, brss., 
proc. Batatais—Esi. S. Paulo. 

SECÇÃO FEMININA 

CASA OE SAUDE «ALLAH K A ß 0 E C » 
DONATIVOS UKCEBIDOS . 

ROMANCE MEDIÚNICO 
Francisco Spina TERRA SEM DEUS 

— Nõo, .ferôaltno ; temo não suportar | - Mus, mini» mSe ! NSo se trato de pro-multas r«rord.-.ç«»vs que me podem RC"r ' pric-dades ao meu avô. mas dc ui» dcpóíii-tats. oeste momonto cm yue temos aquele | to que eflá no EJaíica, no Ceará ! Como dtz corpo sabi-e o leüo ? Uísta corta, essa fortuna nos pertence, e o 
Mas a carta n5o encerra nenhum mis- depofiltârio é o (ladie Joaquim Corrêa! Po-ti-rio. nem Icítjbrança di> passado, mama«I i déramos intira-ía tmedlntanietite mas-dl* ~ Entia, porque tütsa palidez noteuros- a caria—o papai não qiiw qiie no» transfl-to? I ramos psro O Norte, principalmente a se-

Existiam em tratan.ento 
| Entraram durante o mês 
Total 

Tiveram Alta: 

- N6sr rnarnSe, sempre vivemos na n.í- i nhor». Oiz mais. Rindo: do passado *--la; rceSülnios atu.Hmenie nesta choça, i p«rlo do fururo. porque te para l/t voe Cs » nenhum çonfôrto. Açora surge, como J íoicm. recomeçarão nova Jornada de sotií-

Curadas . . . 3 
Melhoradas . . 2 
Falecidas . . . 0 
Existem nesta data 

As entradas são: 

Franca: Sr. - Francisco José Pereira : 75 küôs de carne c/ 
osso e 60 kilos de feijão; Sr. Joaquim Emerenciano, 50 kilas de 

| feijão; Sr. Modextíno Gomes, Cr$ ltmjX) ; da Comissão pró Na-
; tal dos pobres: 40 kilos de macarrão, 39 kilos de arroz, 4T> kilos 

' * de carne c/ osso, 60 kilos dc feijão; Sr. José. Teles Cruz, diver-
5 sas roscas.—São Paulo: Srta. Jesulmina Rebelo, $10,00; K.A.K., 

96 por interfnédio de Da. Alzira de Freitas, $ 50jOO, 
Ern none da Casa âe Saúde «Allan. Kardec*, por estas co-

lunas, tenho a satisfação de levar á lodos os meu* agradecimen-
tos mui sinceros, desejando-lhes a páz do Altíssimo. 
Franca, 4 de Janeiro de 1950 a) José Russo—Pr aviador 

por encanto, uma fortuna ! Não hnverí», mento, uma crlatur»' que nSo se sinta emocionada, ! * . • que nfio se jverturbe com Isto f E, A tarde dfcse dia, t>artla um atando para Ora. meu filho: Eu sei que meu paio pequeno cemitério i!o povoado, cotvdu-terií p r o v i r n o Norte. xaaK aquilo lá , zlndo o corpo d«.i vigário, q»ie nó agora ves-: Paula, 17 SHOS, «ra murto |-..ira nóst ííâo remo» nenhum ; tia novamente a SUA negta liatlrta de vl«4~!, ... , _ IS 
documento que nos confira a proprkedatle ! rio oa Terra sfcm Deus. , Dras., proc. rSUntlZ&I—-Est. 5. da sua her«i>vs 1 j F I M ! páülõ-

Sebastiana Soares de 
solt., branca, 

proc. Pedregulho — Est. S. Pau- J ó í e m O S Ó V C n d a 
lo. 

3 — Olímpia de Carvalho, L Í B E R T A Ç \ O 
40 anos, casada, branca, bras., i 7.0 livro de André Luiz 
proc. Olimpia — Est. S. Puulo. i lincad. 28,00 — Broch. 18,00 

mm assi 
Aos niissns presaâns assinan-

tfS, Ttaidentes 7ius localidades 
/ora dos itinerários dos nossos 
liajantes, nimos solicitar que 
nos auxiliem com o remessa 
das importâncias de suas assi-
naturas, visto atravessarmos 
umíi época de prementes dificul-
dades. 

A contribuição nuMica de ca-
da um, será para iwSs valiosa 
cooperação, pelo que aníecipa-
damentí agradecemos. 

A GlmSClA 

mmmmi^^m*}-?* 
E d u c a n d â r l o P e s i a l o z z i s i l v a , 

bras., 
Obra genuinamente espiri-

ta, eom os característicos de 
urna das mais completas no 
género, o (jlnásio Pestalozzl 
abrirá ae inscriçAes para a 
admissSo de 2.a época, na 
l.a quinzena de íevereiro de 
1950. Kxternalo e Internato pa-
ra ambos os sexos. Peca In-
formações ao Diretor T No-
velino, à Hua José Marques 
Uarcia, N. I. Franca. 
ASSINEM A «A NOVA KRA>, 
J ORNAI, n i í MAIOR TIRA-

GEM EM FRANCA 

Efigênio Custódia do 
22 anos, solt., bronco, 
proc. Guatanázes—Est. 

Minas. 
3 — Benedito Gonçalves, 26 

onos, casado, pardo, bras., proc. 
Nova Granada—Est. S. Paulo. 

4 — Adelaide da Silva A piri 
gio, 25 anos, casada, preta, bras., 
proc. Franca. 

Ernestina Lourenço, 26 anos, 
solt, Branca, bras., proc. Guará 
Est. S. Paulo. 

As curadas sSo: 
1 — Rita AugusU de Souza, 

48 anos, casado, branca, brns., 
proc. Itajubá — Est. S. Paulo. 

2 — Antónia Ferreira CinUs, 
29 ono.sl casada, branca, btas., 

As melhoradas são: 
1 Rita Angelo de O H v c i - « > » P » * A D O 

ra, 47 anos, viúva, branca, feros.,! Uri livro que deve ter lido por 
proc. Passos—Est. Minas. j todo*;*» amonjes dc lèitunt» ta-

2 — Isabel Vieira Pinto, 19leias e insiruiívat. 
anos, solt., branca., bras., proc. - . . 
Fernondópolls — Est S. Paulo. 

Cartas tíc^p.mdtâas 19fiS 
Recitas Aviadas 23 
CuraUvoK inverto* 10 
tnjeçfes Aplicadas li7:'> 

Franca, 31 de dezembro de 1949 
José Russo 

Pravedor-Ocruotc 
Dr. J. Matias Vieira 

Uiretor-Cltnico 
Or. T. Novelino 

Vlee-DIietor-Oínlco 
Dr. Jairo Borges do Val 

I llbeig« lítnmo te Fimu, 
prgartiaocôo e^lr l lo o servi-
ço da colet lvidodí . crii bre* 
v s serò urna reoü'Jnck= e m 
Fra ivMx 

Obr?i de f r o n d e vuMo; suas 
portos estarão aberta» Para 
todos que à <tio rT.ertTerexa 
sern dtstlrcSo dô r a ç a cOr. 
credo rettoioso ctj politico. 

E5per0.se, n o c-r.tfsrviOi Ertira 
1 iwo a c . a o p e r o ç « v d ç lydg j , 



MOVIMENTO ESPÍRITA DO BRASIL 
NOVA IGUASSÜ—F. Rio de Janeiro j 

Di» 13 do atual mês, nesse impor-
tante cidade do Estudo do Rio, rea-
lizou-se nos salões do E. C. «Nova 
Iguassu», significativa festa para a 
solenidade de entrega dos diplomas 
aos licenciando de 1949, pelo «GINÁ-
SIO LEOPOLDO». Para nós êsse 
acontecimento representa mais òutra 
realidade sublime do programa de 
realização do Proí. Leopoldo Macha-
do que, dèsse modo, vae levando de 
vencida óbices e barreiras sem con-
ta para mostrar seu idealismo de 
educador. 

O lema da turma que colou gráu 
na noite de ante-ontem e «VITAM 
MPKNDERE LABOR» pelo qual 
ajustamos nossos votos cie que as-
sim seja. 

Os liceneitmdos são em numero de 
30 e desfilaram frente ã mesa de re-
espeão ptla ordem seguinte: Anto-
nia F. Santos. Cecília Mersaju, Dir-
valzina Rutigliuni Gomes, Lidia T. 
Teixeira, Maria Josó Fonseca, Mi-
rian M. de Araujo Cunha. Neyde H. 
Carvalho, Norma Alarcão Barbosa, 
Regina Costa Reis, Sara Paulina Tri-
bel, Teresinha Brandwin, Teresinha 
r . Almeida Morais, "Vitoria Clara 
Tognareli — Alarico Soares Souza 
Melo, Alrnir Bulton Ferreira, Anto 
nio P. Medeiros, Armando Ferreira, 
Durval Morais Barros, Durval Pinto 
Andrade, Fernando C. Alburquerque, 
Hello Dias PereUa, Joari Monteiro 
Martins, José Torquato de Melo, 
Luiz Bernardo Kac, Milton Almeida 
Lima, Moisés Luiz Beker, Norberto 
Rodrigues Oliveira, Pedro Ramos 
Prado, Rudylei Alareüo Barbosa e 
Sebastião Braz Faria. 

Como oradora da turma a «ta. Te-

resinha Brandwin e paraninfo o Prof. 
Newton Gonçalves Barros. 

OLÍMPIA - S. Paulo 
Atitude das mais louváveis têm 

sido levada a efeito na magnifica ci-
dade de Olímpia — neste Estado, 
pelos nossos confrades ali residentes. 
Todos os unos por ocasiüo tio Car-
naval, a turma espidtiea dêsse lu-
gar, distribue pela cidade boletins 
que chamam atenção do povo sobre 
o perigo dessa festa sem nenhuma 
base crista Êste ano, nossos com-
panheiros dali, pela orientação do 
esforçado confrade Silvio Sachetln, 
vão, mais uma vez, gritar no «de-
serto», verberando contra essa fes-
ta que vái até se tomar oficial. Mes-
mo que sejam poucos os que ouvem 
e lêm o »libelo* de nossos irmãos 
de Olímpia, êss»? trabalho deve ser 
imitado por todos que ainda têm a 
dignidade de romper Contra costu-
mes tão duvidosos e tristes. 

SAO LOUUENÇO — Minas 
De nosso correspondente dessa 

estancia balneária, recebemos comu-
nicação de que, aproveitando sua vi-
legiatura nessa localidade, o Prof. 
Leopoldo Machado, de Nova Iguas-
su, realizou diversas conferências es-
piriilcas. Muitos dês«es trabalhos fo-
ram realizados no salfto do próprio 
casino dessa cidade, tendo se trans-
formado em verdadeiro templo cris-
tão, tal a afluência dos desejosos de 
melhores ensinos sobre a verdadeira 
vida. 

Trabalhos assim devem ser desse-
minados por êsse Brasil em fora. a-
fim de que, despertem consciências e 
deveres ein muita gente, Congratu-
lamo-nos cora nossos confrades de 

D O M M E D I Ú N I C O 
- LEONARDO SEVERINO .-^cc-r^»«-.-.--^-s: 

O Nazareno, aos quarenta dias, j 
após haver ressuscitado, impoluto e ) 
aaiorável, leva os seus discípulos ao 
alto monte olival, de onde o Mestre 
aconselha, antes de subir ao Pai, que 
«le», ao sair dali seguissem com des-
tino á formosa Jerusalém, que lá se-
riam todos agraciado«, como foram, 
coro o mais sublime e profético "Dom 
do Espírito Santo". Esse glorioso a-
contecimento, pois, verificou-se em' 
dato memorável de "Petencostes", 
ax ocasião em que os valorosos ga- j 
lileos desenvolveram, com verdadei-
ro ardor e desassombro, os seusí 
adimlrávci» doas mediúnicos, cora ai 
descida majestosa dos espitos supe-' 
riores, em fôrmas de "Línguas de 
Foco", ®s envolveram com seu 
fulgor ameno e divinal havendo éles. 
ein seguida, se manifestado publica-
mente, em diversos e Interessantes 
Idiomas, numa linguagem perfeita e 
Impecável £s? e. fato, todavia, teve 
lacar cinquenta dias após Jesus ha-
ver se reunido, em festa com seu* 
discípulos, por iicaslio da empolgan-
te c dl ri na "Céia Pascoal". Em tem-
pos remotos, contudo, antes que o 
Mestre viesse ao mundo, os médiuns 
já existiam, em grande número, que 
eram conhecidos pelos nomes de 
profeta*, de magos e pitonisa de Kn-

dor, a quero o rei Saul foi consul-
tar, falando com o espírito de Sa-
muel, o seu velho e saudoso amigo. 

Os médiuns, pois, que são de to-
dos os tempos, hoje como outrora, 
continuam surgindo, aqui, acolá e 
alhures, num ritmo natural, variado 
e permanente. A ninguém é dado, 
como vemos, desenvolver médiuns 
ou faculdades mediúnicas, pois êsse 
dom, coroo é sahibo, sendo uma dá-
diva suprema, intransmissível. cie 
desabrocha naturalmente, em - sua 
hora certa e determinada, indepen-
dente da assistência ou intervenção 
do ser humano. Essa faculdade, afi-
nal, que é sublime e sacrossanta, a 
nao ser cm casos inesperados, ex-
pontâneos e explosivos, é eonvenie-
te desenvolvê-la, de preferência co-
mo um preparo prévio e salutar, pe-
lo cultivo da razão, das faculdades 
ihtelectivas e da virtude perenal, 
dentro dos mais belos e adoráveis 
ensinos do meigo Itahi da Galileia. 

Os médiuns, além de tudo. que an-
seiam servir a causa do bem e da 
verdade, devem se munir do conhe-
cimento doutrinário, indispensável, 
aüm de apresentarem, aos espíritos 
comunicantes, quando necessário, um 
vocabulário de abnegação, de amor 
e devotamento. 

A O S E S P Í R I T A S 
Justo , n ê s t e rim d e atío,j 

q u a n d o outra e tapá s e i n i c i a I 
par« nossa v i d a terrena , ía - ! 
çainoa ba lanço de n o s s a s a t i - | 
v i d a d e s . A s s e m e i b a m o - n o s , l 
Bétttes ú l t imos t e m p o s , a o s ! 
r ios q u e a l i m e n t a m n a m e d i - 1 

d a d e s e ü s cursos , r e c e b e n d o 
n o v o s a f l u e n t e s . . . N ó s va-
m o s a s s i m p a r a o Infinito — 
à b u s c a da «Justiça D i v i n a E 
d e v e m o s s e r corno a s pró-
prias á g u a s , q u e contornam 
o b s t á c u l o s , v e n c e m di f i cu lda-
d e s , s a l t a m c a c h o e i r a s , para 
a l c a n ç a r e m o f im d e s u a jorna-
da. E a s s i m c u m p r i m o s o que 
n o s e s t ó r e s e r v a d o p e l a pró-
pr ia n a t u r e z a . D e v e m o s es ta-
b e l e c e r p r o g r a m a de a ç ã o , 
c o r r i g i n d o n o s s a s Taltas e a-
d a p i a n d o n o s s o s p e n d o r e s pa-
ra o bem, p o i s a humanida-
d e n e c e s s i t a d e n o v o s márti-
r e s . D e v e m o s encontrar , a to-
d o o cus to , o e l o d a fraterni -
d a d e p a r a q u e s e r e s t a b e l e -
ç o a ÜMlAO entre o s espír i -

" ' í ^ - i v S ' y ? ; ' " ' 

ç o B g f s p e m o s , p o i s , p e l a 

S. Lourenço pelo belo exemplo que 1 

acabam de dar e que teve a colabo- i 
ração inestimável do preclaro prof. 
Leopoldo Machado. 
LIGA ESPIRITA D'OESTE—Franca 

Êssa tradicional entidade de nos-
?a terra, confirmando seu progra-
ma de trabalho e de dessiminação 
evangélica, vai comemorar condig-
namente a data de 22 de janeiro (do-
mingo próximo) A data etn questão 
è a de desencarne do inovidavel ba-
talhador da Terceira Revelação em 
nossa Pátria. — Antonio Gonçalves 
da Silva—cognominado o BATUÍ-
RA. A homenagem ao espirito do 
querido companheiro constará de 
uma palestra em tôrno da vidu a-
postolar dêsse incançavel propagan-
dista da Doutrina, alem de utna par-
te de números lítero-mu3ieais. Pre-
cisamente a 22 de janeiro de 1909, 
em S. Paulo, desencarnava Batuíra, 
cuja vida de renúncia <_• abnegação 
ffcou como traço de individualidade 
que exemplifica para mostrar Deus— 
bem perto dos homens 

NOVAS DIRETORIAS 
Comunicaram-nos elelçSo e posse 

de suas núvas diretorias os seguin-
tes Centros Espíritas: 

De DURINHOS - - S. P. 
O C E. «GUILHERME DIAS» fi-

cou com sua direção assim : Pres. -
Orestes Costa Camargo; Vice-Au-
gusto Costa; i.o e 2.0 Secrets -Mar-
cos Geraldo Vaz e Francisco. Gime-
nez; l.o e 2.o Tesoureiros - André 
Gonçalves e Antonio Molini; Proc.-
Dezolinn Cristoni; Bibi. Jonas Lopez; 
COMISSÃO: Maria Madalena, Be-
larmino Lopes e Laudelina Antónia. 

DE MARTINOPOLIS — S. P. 
Nessa próspera localidade de no®-

so Estado, foi fundado o «Grémio 
E. S. Agostinho» e que já elegeu sua 
diretoria com os seguintes elemen-
tos: Pres.-Amélio Hermínio Cay-
res; Vice - .Iovino H. Cayres; l.o e 2o 
Secrets. - Francisco Mendes e Menu 
el Gomes; l.o e 2.o Tesors. — Amé-
rico Martins e Eugénio Melo: DE-
MAIS MEMBROS: Joaquim Rodri-
gues, Rita Cândida de Oliveira e 
outros. 

— F r a n c a (Est. de S ã o P a u l o ) 15 de J a n e i r o de 1950 — : — 

Gráfica "A Nova Era" 
Confecc iona c o m capr icho e 

pres teza q u a l q u e r se rv iço do 

-*• " " — r a m o | 
R u a C a m p o s Sales , 929 

F R A N C A 
E. S. P a u l o — U n h a Mogiana 

vontade,- e n e r g i a e p e r s e v e -
r a n ç a a o i d e a l i s m o Cristão. 
O r e m o s e v i g i e m o s n o s s o s 
ins t in tos t e n d e n c i o s o s para 
e n c o n t r a r A q u e l e q u e é o Ca-
minl.o, a V e r d a d e , a Vida. 

Cristo e x e m p l i t i c o u a hu-
mi ldade e cora e l a n o s v e i o 
o l e m a «Fora da Car idade , 
nüo h á S a l v a ç ã o » , 

D e v e m o s ser , e m m e i o do 
m u n d o q u e o s t e n t a p o m p a s e 
g r a n d e z a s , n e s t e s t e m p o s não 
da R o m a d o s Céz&res, m a s 
da R o m a vaticanizada, o sal 
da t e r r a e a luz do mundo!. . . 

Irmãos , c a m i n h e m o s s e m 
d e s f a l e c i m e n t o . D e v e m o s ir e 
v e n c e r t o d a s a s d i f i c u l d a d e s . 
N o s s o por to s e r á b o m e s e -
guro p o r q u e ooeea náu e s t i 
e s c u d a d a na té e n a c o n f i a n -
ç a no Al to . 

A s a c r o s s a n t a Doutr ina d o s 
Espír i tos — ê o C o n s o l a d o r 
q u e e s t á d e s p e r t a n d o o s ho -
m e n s , f a z e n d o - o s v e r v e r d a -
d e s s u b l i m e s . A l lan K a r d e c — 
o Miss ionár io do S é c u l o XIX, 
Dão fo i m e r o a c i d e n t e n a Hia-

VISITANTES 
Vindos de Marília onde residem, 

estiveram em visita a esta redação 
a a Casa de Saúde "Allan Kardec' 
nossos confrades Antonio Cintra 
Molina e sua digna esposa Da. Joa-
na Alonso Cintra. 

Ao digno casal, que por largos 
anos prestou valiosa cooperação aos 
nossos trabalhos de assistência so-
cial. agradecemos a gentileza da vi-
sita. 

Aos nossos assinantes 
Sol ic i t amos d e todos os nos -

sos a s s inan te s o f a v o r d e r e -
m e t e r e m t ô d a co r r e spondênc i a 
re la t iva a es ta fo lha d i r e t a m e n -
t e á gerênc ia do jo rna l , e m no-
m e d e Viçen te R ich inho , pa ra 
a caixa posta l 65. 

A NOVA ERA 
' " m ia kip sot I.O h, eu 2Î-3-M2 - m m 13 n u t s® i< u m , is i î -mhï 

— TOALHA BONITA 
' S E R O U 

N Ã O S E R " 

A* emoções comandam, ainda, e-
levada parcentagemde nossa perso-
nalidade. Se montarmos iHgítúncia, 
fivmos descobrindo, a pouco e pou-
co, como é isso veraudelràmente 
desastroso. 

Ao usar nossa flutuação senti-
mental, não èlegehi as tentações a-
penas um raminho. Não. Esprei-
turn e vão pela qw\ na investida, 
conseguirem. Destarte é que, uno 
raro, contemplamos, desapontados 
e em repetição, nossa queda. Os re-
folhos mais profundos c dormentes 
do orgulho; o gabinete da vaidade, 
que supúnhamos vencida; o demô-
nio Üa irnpaciOnçia, que parecia 
converso; o monstro da cólera, de 
cujo destérro fazia-mos boa prega-
ção; os tentáculos da luxúria, tidos 
por mirrados e moribundos, po-
dem. todos, nos convlanmr, d curta 
ruidosa da invíffitâtiçiu. Têm con-
chitnado. Estuo, agora mesmo, ape-
lando para o nosso hábito de pra-
zeres, para o minuto de deslbse, cm 
primeiro lugar, da constância, do 
pensamento; e, cm seguida, exigin-
do a consumação dvèno, do pecado. 

Há, pais, urn mau aj»roveilamen-
to da emotividade, mal dirigida. Não 
é sem motivo que os diretores es-
pirituais recomendam serenidade, 
domínio de si mesmo. Não é sem 
razão o estimulo dado pelo Salva-
dor d esposa de Kouza, com o in-
dicar-1lie n f»n» ânimo. Explica-se, 
tombem com essa ponderação a 
ordem de Cristo aos apóstolos: Ten-
de tê... 

Onde já se viu quem possui fé, 
desmoralizar seu sentimento, mir 
num descontrole total de auto-di-
reção pessoal, tombar até num bu-
quèio trágico de desgoverno da 
mente e dó coraçãoY E note-se que 
não rai aS exorbitância aos dita-
mes do Evangelho. Considere-se, 
mais, que essa 6, na quase totali-
dade, a nossa situaçõo. 

Quando á Jerusalém mandarum 
portadores a. João, afim de saberem 
os fariseus quem êle era, o grande 
precursor usou de nina franqueia 
encantadora. Não teceu rodeios. Não 
fez retórica. Disse logo, uma vez 
que desejavam saber se se Ira temi 
de Elias, do Cristo ou de algum 
otitro p i-o fé ta: 

— Eu não sou. Eu não sou o Cris-
to. 

Noutra oportunidade encontra-
mos o cego de nascença curado pe-
lo Mestre. Essa cura promoveu e-
norme celeuma entre os sacerdotes. 
escribas, unciãos e judeus em ge-
ral. Cluimaram os pais do benefi-
ciado. Interrogaram, vários vezes, 
0 primeiro. 

Aías o moço, que, mais tarde, a-
d (iraria Jesus, disse com densen-
voltura uos formalistas interpela-
dores. 

Sou rn. Sim, sou eu o homem 
\qne recebeu o grande beneficio. 
' Chegou, mesmo, a censurar&s fa-
riseus por não entenderem ou acei-
tarem o poder do Redentor. 

1 O que lhe valeu a expulsão ime-
diata. 

I • * 
Vê-se portanto, a necessidade de 

traçar uma rota. Veja cada uni 
.seus de fritos. Examine-os, conheça-
! os de perto. Em segundo lugar, fo-
me v Evangelho como bússola, co-
mo roteiro. Meça cada rim a ex-
tensão de suas respotisaWidades, 

I resolm sua vida. Lembre a fran-
queza de João r a do cego de nas-
cença. Aprume o brio pessoal. Ore. 

•Já agora a questão se encontra 
tus te pé: ser ou não ser de Jesus. 

Olhe-se a porta estreita». Veja-se 
a porta larga. Escolha-se. Ai de 
nós, com êsse costume de preferir 

• as duas ! 
; Item. l)e hoje em diante, nosso 
'assunto é apenas: Ser ou não ser/ 

Sim, ser ou não ser de Jesus! 

tór ia da C i v i l i z a ç ã o Huma-
n a . . . S e u l e m a — T R A B A -
L H O , S O L I D A R I E D A D E E T O -
LERÂNCIA, d e v e v i v e r n a s 
a s p i r a ç õ e s s a d i a s d o s q u e de-
s e j a m a r d e n t e m e n t e s e r v i r a o 
Cristo. 

Eia, c o m p a n h e i r o s d e idea l , 
v o l t e m o s n o s s a s a t e n ç õ e s pa-
ra a sub l imidade d o Crist ia-
n i s m o puro e s i m p l e s c o m o 
o d o s c r i s t ã o s a n t i g o s e tere -
m o s a c h a d o , de n o v o , a rota 
p a r a o n o s s o própr io desti-
n o . . . 
Benedi to Alexandre do* Santo* 

DR. VICENTE DE PAULA LIMA 
É c o m g r a n d e p r a z e r e s u m o r e c o n h e c i m e n t o q u e p u -

b l i c a m o s a a u s p i c i o s a n o t i c i a q u e o Dr . V i c e n t e d e P a u l a 
U m a . D e p u t a d o j u n t o â a s s e m b l é i a d o E s t a d o p e l a U.D.N., 
a c a b a d e c o n í é g t ü r u m a v e r b a d e a u x i l i o , n o v a l o r ie . . . 
C r . í 10.000,00, p r ó F u n d a - l o E d u c a n d á r i o P e s t a l o z z i . 

A p r o v a d a p o r Lei d . 615, d e 30-12-946 e p u b l i c a d a n o 
D i á r i o O f i c i a l d e 4-1-960. I t e m MB. 

A o D e p u t a d o D r . V i c e n t e d e P a u l a L i m a a n o s s a g r a -
g r a t i d a o , f a z e u d o - l h e v o t o s d e i n t e i r o ê x i t o n a t a r e i a q u e 
d e s e m p e n h a . 

ABRIGO DE MENORES «JOSÉ MARQUES GARCIA» 
C O M U N I C A D O 

C o n t i n u a ê s t e A b r i g o a p r e s t a r s u a c o o p e r a ç i S o n o s e t o r 
d a c a r i d a d e , a m p a r a n d o o s n o s s o s i r m f t o s d e s p r o v i d o s d a 
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r a m , t a m b é m , a l f a b e t i z a d o s . 
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p r e a p o s t o s , c o n f i a n t e s e m D e u s , e m J e s u s , c m s e u s m e a -
s a g e i r o s e na a j u d a d e n o s s o s i rmf ios . 

E s t a m o s s a t i s f e i t o s pe lo que o Abrigo bA fe i to , p e l o pro-
g r e s s o que vai c o n s e g u i n d o , p o i s j á e s t a m o s c o r s t r u i n d o 
mais um p a v i l h l o , q u e c o n c l u i r e m o s o quanto a n t e s . C o m 
ê l e pronto, n i e lhormente , c u m p r i r e m o s o n o s s o p r o g r a m a 
de a m p a r a r c e n t e n a s d e i r m ã o z i n h o s q u e s e a c h a m e m di-
f i c u l d a d e s n a v ida , s e m o a c o n c h ê g o d o lar e o c a r i n h o 
paternal . 

A p r o v e i t a m o s a o p o r t u n i d a d e para a g r a d e c e r a todos q u e 
nos t ê m a u x i l i a d o e por ê l e s p e d i m o s a s b ê n ç ã o s do Pai . A 
todas mttos c a r i d o s a s que n o s t ê m s o c o r r i d o aqui r e g i s -
tramos n o s s a gra t idão . A o s q u e n o s dfio s e u a u x i l i o na 
c o n s t r u ç ã o o r a In ic iada d o n o v o pavl lhfto, i g u a l m e n t e aqui 
d e p o m o s n o s s o s a g r a d e c i m e n t o s . 

A p e l a m o s a todos o s c o r a ç B e s g e n e r o s o s p a r a que, c o m 
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